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I"> re r\tr 1uc os trombetas do publicidade opregoossem o focto, Jeon Po,ker 
desposou o jornalista George Mocdonold 

Um «leader» chinês tornado actor 
em dos mais imporl:111tes c:leadcrs> 

políl ico!-. <los <:hinescs, na costa do Pn· 
dfiC'o, lornoLH)C ::ictor, para interpretar 
um 1>a1>cl de 1>orleiro cm 1'he Goocl 
F.arth. 

Law - a�sim se <'.h:1ma o filho do (.éu 
- é  um dos presidentes dás «Seis Com· 
p::rn hi;:is Chinesas>, um ctrust-. qnc reli· 
ne as sejs associações de bencíicência 
nHtis importanlcs, e êJe pró1,rio é Chefe 

O 29.• aniversário de Léanard 

O direclor Hoberl Z. Leonard vai ce­
Jchrar o $Cu \'igésirno nono ano no ci­
l1cm::i. l'?utmdo llirigir, clenlro em breve 
Hobcrl )lon lgomcry cm l'il'caclillJJ Jim. 

Leonard começou :1 sua carreira cj. 
nernutogritficu cm J 907. De tempos u 
tempos. escl'C\'tu. dirigiu e apareceu em 
pa,>éis princip{üs, nos filmrs silcndo· 
sos. Depois disso. há \'intc anos. lor· 
nou•se direclor e dirigiu Thcodorc no­

bcrls e Elliol Ocxte,·. Desde então. Leo-

da Organ iza(·ão C:.,ntonensc que cont:1 
10.000 membros. Também domina uma 
da maiores org,111iza\:õcs de seguros. nn 
Costa do Pacífico. 

Apaixonado pelo cinc:na. e cnc;:intado 
con1 a possibilidade de mostrar os chi� 
neses tal como realmente são, Law dei. 
xou os seus negócios rrns mãos dos só· 
cios. para ir para os c�túdios. in lcrprc. 
lar o 1>apcl. 

O novo de Laurel & Hardy 

�o seu novo filme. Our Relalion.�. 
Stan Laurci e OlÃ\'Cr l lardy representam 
papéis duplos. o� famosos cómicos. apa. 
rccerão, contudo, sem �maquil lage> de 
qualquer espécie, como é seu c:oslume. 
desde que lrabalham junlos. 

Quando foi din1Jg41c)a :.1 notkia de qur 
iam intcrpretnr J)U(léis duplos. muita 
gcnle supôs que Laurel lah·cz npare· 
cesse com a cnra cornpletamenlc ln1rha· 
da e que Hardy Jlrcsc indissc do seu <·i>· 
mico bigode. 

Nada disso. porém, n<'onlc('cu. Sô mu• 
claram de Lrnjc. de v·oz e de g('slos. parn 
intcrprctHr os pap(·is de irmí1os - um 
pobre e outro rico. ()ur Rdalions é ha· 
senda uuma história de \\'. \\1 • Jacob�. 
e ofc'l·ece a estes inirniliwcis aclorcs, 

oportunidade exee11cional ele afir· 
a!oJ suas prodigiosas faculdades. 

íilme , passa-se na Europa. 

t�n 111e 11tá r i tts á vtt l fa th1 111 a� 
culect;ã•• tle f·•f••ttrafias 

N
,10 hâ IIÍl){Jllém Qtlf' não ()OS�ll(I 

uma g<wela na qrwl a d.�sorclcm 
JJl'ime ... óbrc.· <J ordem. C.:mo ga· 
u('la pt11v1:,e (l/>ru opt�11as J><tr''" 

uc. 1,: s,• ucumulor . ... em <lislinçtio. 1·eco1·­
/:•.-: d,., ju1·1rnis, ... étos IWPUS 1' Ui.it(Jo:.;, Ja. 
(·re, lámitr<rs t:Gillelie>, cal'l<'i"." d.: visi­
ta, orauat<ts f.' taulissiuws tOi.'ms cujo 
uso, embor.t.1 fr.eqiieole. pe,·mile o câos. 

Onr e1t lambém tenho uma gauela <les­
sas (uqui i•ntre nós mui.,; <lo que uma ... ) 
omle r11wr<lo uw·i<tclos obje("/Qs e ontl.e 
fui (•11co11/rar, aqui hei dias. certa col<'C· 
{'<'io <f.._

, fotografia.,; <li! alguns célebre.'\ 
odhilas hoje drsa1x11·etillos do lelo. 

J{ste.,; vo#(li.,; fa::r'um , há auos afrâs, o 
eunmfo ,, o delirio da� />OJ>ulO\Õl'S d­
tl '.filas. /)e fatio, u trôco duns mis.t•r<>s 
os!ões tinha-se assim, lodo a l<ulo. sob 

a meio, a.s estrêlas mais em voya e os 
ya'cis m�i.is disputo<los. 

S6s, a tlu.o, ,w . ..; mai . .:; ual'icullls posi­
{'Õt•s, ,Je frente, " lrés <1twrtos, esl<.ruam 
<rli pronto.!;., lauto uns como outros, a 
um c.t'tJJnt• mais ou menos a,Jmiraliuo e 
ao qual se mio podiam furtar. 

l�sl<r{ufrcicl<ts lls <frvitlas p1·t,porções, 
" coledo,w<lor tle fotoy,.afi<ls e11<< i,uJi.-.. 
cunvelmttn/e mai feli: <lo QU.(' o n•pór· 
fri·. <lo qual os .artista.� se escapam conr 
a cefrri<lwle vróp1·ia a qm�m jâ ('on('t· 
cfru o t�J:c/11.,;ÍIJo das eull'tvistas, "-' lróco 
ele bom nu•lal $01umte, <l agéucia .X , )' 
ou z. ' .

O coleriomulor podia à voulm/.e t'II· 
lt'evi ... la <J-:. « ... t�11�> arti.da:�. vreytrntar• 
·lhes "·°' coi:ws mai.,; <lisJ)aral(u/as. acon· 
selhcn·.fhe as· uwis i1we1-o.iimeis. insu!· 
l<í-lo." alé vorc,w: , puni t'le, n<io havia o 
r·e(·t•fo ,/e um c mlo>. o temor de um des· 
mentitlo ou o sus[() dum JJOCesso de in· 
dem11i=uç,io. 1'.:ra a soberana posse a <Jllt' 
uma esvécie <fr fetichismo empre#mu, 
um rilo dos mais curiosos. 

Ao contemJ)lur essas fotog1·afias 
a�·sall<11·a,u.m.e uma multitltio tle J)ensa· 
menlos. Bm poucos se911nclos passou· 
·me J)ela mt•nte a servidc1o e gr<.111(/e:c, 
riaqneles ossal!tri<ulos da .çétima arte e 
o sucrifíclo ela existcJ11cia. inleliyê:ntia 
e persorwlido<ie a que se sujeitaram. 

B U C K . o 

Jlais: afloro11·me ao esµil'ito qu(lo tc1·­
,.iueis teriam :ii<lo <>s .-.eu.s uwmenlos <le 
t>rinclJ)iantes, enorme u alegria cio 
triunfo .e lrâgico o momento ila c/e('(I· 
dénria, fl qual. par(l alguns . .  �ucerteu " 
morte. 

Eis Lon Clumey. o home,n tios mil ca· 
ras. cuja reputaçiio era tal em llollJJ· 
,vootl (flle .Mary Pick{ortl, um e/ia, <lu· 
1·mt!c uma filmagem, cm ver um t·m·11col, 
e .•. :t:lmnou: ciltençcio! Não u pisem, /.ai· 
ue: seja de J.,,on Chanty.r,. Hi:. Uen( 
Atlorée, a terna JléUsamie <la •Gr<mde 

Pa.r<1<fo >. 
lleiine·OS uma fologra{iil que os mo.,;. 

Ira, abraçados, nunw. <fos cenas muls 
,·1:wc;o,wnles de cMisfl't· \Vtn . .  4 exp,·4!.'>­
Mlo <le J..on Cha..neJJ é <le <mgl.lslia, ma� 
<iumu cmgús1ia comunicatiua. que o seu 
rosl(J trmlu: mur1h;lrolmente ... 

(;utro post,,I lll)l'esenla Uuciolgo \'a. 
/,e11lino e oufro Lew Cody, aquele gulã 
impertinente, cujo bigodinho cíniro <rs 
plnl.eias tanto "J>reciauwn. E • ..;les süo os 
m"rtos. f Ayol'a vêm os e.squeci'llos, os ,1,rn clt·· 

, su1wret�ram J)or e/eira= da C'urli,w d.e• 
pois llt• fa::er vibrt,r os .,;eus t·u11/cm1Jo· 
l'(intos: Liliun Gish, I.Au·s llcm:;011. RelllJ 

�

, 
Rlll{{)ur, Ctar,1 Bow lembra·se ,lo ' d/, :> ( 

.llaclge Rellmny. Este/1,, 1'1111/or, Réi>ti \ 
Oaniel

�
Awro La J'lanle a loira ui· 1 

Ira.foto 'nicu Colleen Moore, " Ber­
lini, e ci,e :l/u1·1·oy, <1ru 11imos na « Vf,í. 
V<t Alegre• a lado <ie John Gill>er/ e tle 
1/r.u tl'Arcy. 

Finalmente, .lfaJJ .llac Avoy e \'iofu 
l)(Ul(l. 

Trufo esquece 1w vit/((, mesmo aquelrs 
,,ue nos lie1·,11n momentos <le f)r(l:,,:r. 

Asslm ucontere aos arth:las que, on· 
/em, e1·am os idolos das multidões e dos 
,,uai:,, ho,e, se fala com <:erto (li' amné· 
sico, que Je mlo coa<luna com os elogio." 
e oplousot <1ue enU.fo mel'etôram. 

Re:�tam..fht• ape1w.� alguns fiéis que. 
c1-pesar-de tudo, conservam acesa uma 
rhmnu de çaüchule, chama que morrerâ 
urJ día em que, por sua ve:, lombém de­
�mmr.eçam para sempre. 
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c ã o  a c t o r

11111 
Umo imogom expressivo de cBuck», o mais rcprcsento�s vedetas coninos. Lem- 1

brom-se do suo octuoçõo, "º «Amb;çõo do o;,o,, õ• lodo de Clork Goble? 



Uno tv•,erkcl, no S('U jardim, cultivo, 
cmorc::i.omente, odor0$0S j!:lrros 

Virgínia Bruce e suo filho, o fruto dos 
sevs omores com o mologrodo John 

Gilbert 

Glória S1uart, elegantíssimo, apresento 
um vestido estilo cônforo» 

Rochclle Hudson, com um trojo Qlre féz: 
furor, em Polm•Beoch 

A orooó�ito �o retrutmnento �B intér · 
orBtBs onro os filmBs nntio nois 

D
O �1·. P,1irkio Alvares, poeta e dra· 

11wh:rgo, t'Cl·cbcmo� a :,cgmnit• 
<·i1rta tl ll(' gos1os�u11cnte publi· 
tan1os. 

s,·. J)iredor: 

.Yo último mínH.'1·0 elo c.Ci1,e .. Jo1'1ml,, 
o :sr . .  .\nibal .\'a:al'é vrc91111la: c.owl,e 
esl<fo os portugueses com possibili<lwles 
{oloqemca:1? Onde estdo as pet·:wm1ye11s 
11,,c.essâ1·fo.-. à inier.pretação dum {Ume, 
que é sempre uecess<i,.io fr bus<·â·llis ao 
tN1l1·0, e s,m1pre os mesmos, ptu·a mio 
,x,riar? Oncle está a groll<le revelarüo 
do nosso cinema'!> 

As çuusider<1çôes por êle for1111,l(ll/as, 
f)rt} ,e posl esla.-. perm;ssus. lemw1•me a 
tumar·!lu: u lemJ)u que julgo m·<.·essário 
paro (l e.t'J)licuç{io dos r,u�los, que uriui· 
11am fls /Jregunl.fls em quc.·slcio. 

Ora, ui foro, se tis ya�etas mlo ll1t'U· 
trm, usa·se o sistema <le aproveitar us 
vulores que surg.em <· 1·et1erlor os t/lte, 
w11n ve: aproveU"''º·"· ncio ,!e1'<1111 (·uniu 
do recado . .-tss;m, quando um simplc.,; 
f1yw·<mie. mostra possuir boas t·owli• 
çõe.-. pm·a o oficio de aclor ciuemalo· 
yráfi<·u, Juí olhos que .-:abem u,,,. e ,, cu· 
u<tlheiro uu u t/<111w, em:onlrwu logo um 
tral>alhu (•m 1111e puss,1111 t·evelm· m; su«s 
f/llllli<la<l,es . .  ilém disso, a t'séollut 1/um 
m·lisfo paro o (/(•sem1ut11ho ,Ju proU,uo· 
11;s(a dum filme, recdi .-.emp,·c, ou só· 
bre qu.em moSlrou a.� pos:;ibilidmles de 
vcu<·er nas co,u/iç,1e.� acima. ou s<Jb,·t 
artista <·om provlls dadas ... nu.,s boas. 

P<u· cá, dâ·S,,J precisamente u coutní.· 
rlo. O artista q,u• num ve<11w1w J)!tpel 
revelou possibilid.mles de lriu1tft1r. se 
lhe <·onfi,m·em /r<lbalho de maior vulto. 
vê·se e:rcluido, JJOra sempl'e, do ,elenco 
d(· qualqner outro filme. Entre um or-

Os mel�ores filmes. eslreodos em 
Moio, nos u. 8. A. 

São 10, na opü1iüo de J>Jtotoploy, o:-. 
melhores íiln1es estre:)dO:-., crn )!aio, 
nos U. S. A. Ei-los: 

Dtmchtf/ J>ir<,te, da R K. O., com 
Steffi Dunn:.l e Frank )lorgan. 

Sius of .ll<ms, da zoih Ccntury ... Fox, 
com Jean llcrsholl. 

.lnllWnJ! tlduers,•, da \\"arner, com 
Fr..:derich )larch t!' Olivie de Haviland. 

Showbool, da Un i\'crsal, com Allon 
Jones. 

l'oor IAllle lli<:h gfrl, da 20° Ccn· 
lury..,F'ox, com Shil'lc) Templc. 

Sons o' G,ws. da \V:.ll'ncr, com Joc E. 
Brown e Eric Biore. 

Oue rainy <1fter1won, da Pickíord· 
Lasky, com Francis Lcdcrer. 

u,u/er lwo Flags, da 2011
" CentUQ.'• 

Fox, com \'iclor )lac Laglen, Honal<I 
Colman e Claudclle Colberl. 

The Case Aguinsl J/rs ilmes, da \\·an· 
gcr-P.aran1ount, com )lndehdne CarroJ e 
t.:corge Brent. 

1'he lix-.11 rs 81·«dford, da H. K. O., 
('Om \\'ill ia.m Powell e George Brcnt. 

A Metro proiecta ... 
,\ �lclro-Goldwyn-�laycr ac"b" de 

,wunciar a produção dos seguintes fil· 
mc.s: 

1'he (;ood Earllt, com Paul Muni e 
Louise Rainer. 

l'rise wul J>1·ejudice, com Norma 
Shearer. 

.llaylime. com .Jean1Jelle Jtac-Vona.ld 
e :--clson Eddy. 

O Prisioneiro de Zentlo, com \\lil Jimn
Powcll e �lyrna Loy. 

Jloria Antonieta, com �orma Shcare1· 
e Charles Laughton. 

BroadtV<t!J Melod11 o/ 19.17, com Ele<1-
nor Powell. • 

Kim, com Freddie Barlholomew. 

lista que só tem dado boas provas e ou· 
iro que os lleu sempl'e más, 1>01· uma 
coiucidéucia falai pm·a o nosso Cinema, 
t•scolhe·se .em 1·eo1·,1. u segundo. 

Bsl<t vrúlica, ,1(-mw;i(l(l<unenlc «vivi­
da> cnlr,e nós, pm·<r carecer de demon.-.. 
t,·a(·cio, re:�po1ute, pvr um fruto, às /U'<'­
yw,tas ,lo sr . . \nibal .\'<.rzaré • 

Por ou.Iro l<ulo, lá fora, os grandes 
reali:a<lores e ,1,1tuuns ,los JJrqm•11os, sa• 
bem muito bem que o Cinema, como 
arte esl)ccta<:ulor que é, requiere de 
quem dtrige ou 11élc acl,w como inlér• 
1n·ete, elemenl<mes conllecimenlos de 
1'eulro, que o fonocinemu veio tornar 
ailula mais uecessúrios. E jttl{Jo que não 
JJreéi:,u mc(is tio que o exemplo di:sse 
1·<·f1li:f(dor {Jenial que se chama S . .li. 
1 .. ·;sdns/t>;n, par<1- demonslrttr {l. v.erdmle 
d�:,la têst•. 

"' t'le quem diz, vouco mais ou menos, 
isto: «110 fim dum mê.-. d.e lraballw 1w:, 
t':ilmlios, uetifir1uei </u.e me en1m 1w<·e:.·· 
stirfos co11ltedmc11los d� técnica lea• 
lr<ll, ra:c'io t•stu que me levou a inures­
s<1r 1uww comv<mhiu tliri(Ji<la 1w1· �la• 
nisluwsky, com qu,em ,,prendi tl s·er 
um <IÍl'ec:lor clr cena. \'o/lei e11tâo pa,:a 
o cinema om/c actuei comu reQ/i:{J{Íl)r>. 

J'ara o:; Qne tuulam por vi n afirma,· 
que o Ciuemu ,wda te-w que uer t·om o 
1'e<1lro, d<:v,em pa,.ecer wna yrunde 
idiotice <t�; 1wlov,.us désle realizador, 
considenulo 1muulialmenle como .tfr.�. 
Ire <l,c mestres! 

e como «à bou enle1uieur (/('Jui-mol 
suffil>, julgo que cslos considerações 
n.>.s1,01ulem solisfalôrirm1enie à uecessi• 
(/m/c de �e explict1r o oulro ((Speclo ,l<rs 
J)rt!{Jw1las <le ..tnibltl .\'a:oré. 

l)e \'. Bx.•, etc. 

PA 1'R/.CIO AL, VJ\IIES 

Bm·u tu dance, com EJeanor Powcll. 
TJw Fou,ulry, c.om \\'allacc Beery . 
. \{ler lhe Thill J/(m, com William 

Powcll e )lyrna Loy . 
.\'o //ero. com Clak Gable . 
. ldvt>niure foi· lhrec, com \V. Powcll 

e Louisc fhüncr. 
S!tt·lll<>O", com Cl,.rk G"hlc e .loan 

Crawíord. 
Eensy lú love, tom Eleanor Powell. 

,\ no1ar, nesta lis1a, o facto de .Elca· 
nor PowcJJ, a prodigiosa revelação de 
Parada .1/aravilhosa d.e 1936, a·caJH\recer 
..:m lrCs íilmcs, o que corresponde ao 
inlcrêsse da sua a<'luação e ;'1 vontade 
maniícstacla. pelo l)t'ihlico, de a re,·�r 
na tela. 

Leo Carrilo revive, no tela, o figuro 
de Coruso 

Quando Leo Carrillo apareceu anle a 
cfünara em Jloonli{)hl Jlur<ler, apresen· 
tou a mais períeila das caracterizações 
do ma.logra.do Enrjco Caruso, o mais 
ramoso elos tenores de ópera. 

O popular aclor tornou-se amigo do 
ü1oh·idável tenor, desde o primeiro dia 
em que o conheceu num tentro de Nova 
York. E corno Carrillo teve sempre ex­
traort.linárh\ habilidade mimice., aprcn· 
deu à imitar os geslos e a maneira ele 

ser do famoso tenor, quando cantava. 

«Nunca pensei que essa ::tJ)rendjzagem 
poderia servir.me algum dia>, disse Car. 
irllo. c.,Costum:wa fazer imitaçõe s de 

Can1so cm reiiniões, e êle, por sua vez. 
imi tava.me . . .  ncss::ts imitações:, . 

Leo Carrillo conla muita anecdotas 
i nteressantes de Caruso, tais como a sun 
inclinação para oferecer jantares aos 
seus amigos c.0111 pratos italianos que 

êle próprio prepara\'a e o costume que 

tinha de imilar todos os sr·1s. conheci­
dos. 

Nelson Eddy «afino• o rorocterizoçõo 
de' Eleonor Powell 

Mono Borrie, no suo quinto ... � 
posso(Kjo o verão 

Argeline Judge, que gonhou o titulo de 
«mois alegre ropori90 de Hollywood» 

Ginger Rooers exibe umo mogní fico 
roPoSo «or9entée• 



B
AST:\S \'('1.CS tem esta rt\'isla pu­

gnH(lo. no sentido d(• se fazer 
um interc,imhio sério e honesto 
com o Bra�il, intercâmbio êste 

c1m'. ícito <'0111 bases �êri••s e sem :.1 
1,rcoc:.upaçf,o. de p,u·tc a parte, de. cn· 
J:;anar o pr6ximo sú poderú trazer 
hons frutos. i1s duas in<lústrias dncrno­
togritíicas. portuguesa e brosilcir:.1. que 
<lo seu auxílio mütuo cnrrccm. 

�o entanto, é J>rcciso ler cautela co,n 
o 13ra�il ! )luilos supt1em estar ali um 

t fili'lO "' <:xplorar, um filão fácil, que 
:te·(•ila todos os proce�sos de extracção, 
11111 • meio cheio de compr�1clorcs de 
oiro íabo. por oiro verdaclciro. 

Ora <•sta ideia é errónea! Os fnclos 
,·c1,·m demonstrando, dia a dia tal afir­
mação! E ainda bem. Porque há 1>es�oas 
que se :-.upõcm ca1,azes de dominar o 
merendo do puis irmão, dc:sde que pôs· 
su::nn um 1>ouco de audâcia, muila 
«hlta>. c.ert.t fociltdade de expôr os IH�· 

� gót'ios. de forma a fazt>r crer que o <·a· 
lh�tu. que tl'm nas mãos, é :1 ocdrn íilo· 
sofal, que lodos bu:-.cam. 

Tr,ms<·re,·cmos. da Pátl'fo, o seguinte 
:,rtigo as.."inado por Sérgio Ferraz. e no 
(1ual se ch't c·ontá de mais um golpe, que 
nào r<'su l tou: 

/Jc ue: em qullndo descmbarcl1 um. 
Eslt've ld na Eul'óJJa a cooiiar 1wm 
cifro> « dm· 1w AmériC'a llo Sul e ,atr«· 
ueS:;.(J ,, Praça Mimá 1un tanto mlmirallO 
di� ncio nconlrll..r o C<trioca <lc penas na 
(·abeça. Jâ ING no bôlso a:/ curtas <le 
avresenlaçâ.o, a enlreuisl<1 1n·oulinlu1 .e 
a 1;espectiva folofJNt{ia, devi<Jamenfr ou­
tor,ra{(ulo J)flr.c1 o jornal c<mw,·ada. Sobe 
á re<lrlcç(io: o 1·e,i(1clor de .,;erviço rect· 
be·o ,te braços abe1·tos, como bom bro­
si/.eiro: ó homem tleclara que vem sal. 
uar v /1N.1sil clislo ou daq11ilo, ou mos. 
lrllr·llos <�umo se fa; aqueloulro- e <1 
vrosa lâ vai vm·a a primeira 1xígina se 
hU f(l/t<1 <le assunto ele maior acluali­
<i<•<le. 

,ts .. �im tem suce,liclo com uma infini­
d"de tle cilwdres> estr<mgeiro.o;, em VÚ· 
l'ius seclores, .e com os resulilldos prá· 
lico . .:; que loclos nós conhecemos. Cite· 
gou a vez clu ciut•mc,toorafia. Exacla· 
m,enle na vésf)t:J'a de se iniciclr o c.l/ês 
do Cinema lfrasiler'ro> chegou ao Rio 
um senhor de llanc/ich, qu.e segundo o 
llOsso p,·esll(/o coltfJ!J «Cor,.eio <la 1\'oi-
1t�>. vem mostrar-nos como .se fu: iJ,. 
dúslria cinemalogni.fic<,. 

B.,;scz pessua iufilula-se, J)elo vi'.o;to, 
full<lador ,tu 'l'obis Portur,uesa, segwt· 
do .�e <le1>reende do artigo e/aquele ves­
pertino. Poi essa, vara n6s que conhe­
cemos os vrimor,Jios <lo cinema J)Orlt1· 
guês, <t nossa f)rimeira survréstt. ,Ué 
ll{)Oru, os funda<lores ('rwhetidos e recO· 
nhecitlos, <fo 1'obis em l'ortug-al, er(lm 
os srs. Casl,elo Branco, 1/lc(lrdo Jorge, 
C<v;lelo Lof)es, Ortigão Ramos e mais 
dois ou três ,fomes de consootincia N.>· 
tiniam.ente lusitana. Nunca nê.,;Je gruf)<> 
de homens encontrámos apelidos e.,;. 
lr<wgefrôs, ou tilulôs nobiliárquico.�. 
/)eue, 1>orl<u1lo. hove,· e119u110. e gr6.-:so. 
1'ombêm .enlre os acluais corpos geren· 
le.s <la referi<fo com1xmhia ,u1o figura ó 
nome do co,ule Gitorge. Pelo menos é o 
que verificámos na notícia relativa à 
eleição dêss,•s Corpos de 30 <ie .llarço 
fr<wsacto, publicada no «Xolicias> de 
tisboa, uo ,tia seguillte. 

Porlw�to, ludo islo jd ch.ei,xi a lrapa­
lhatla .. lias v<m1os à ideia luminosa que 
trouxe o s,·. Conde à nossa Cidade J1'1:­
Nwill1osa. Tanlll nouic/ade, 101110 mislé· 
rio, ,�sw;,e.,o;e numa coisa afilwl velha 
e .secliça: a dobrooem. S um processo de 
f(lzer folar na lingua nacional as perso-
1wuens <los filmes estrangeiros. com vo­
:es empreslmlas por arllsl<1s 11alluo.,:;. 

Norma Shrt,rtr, f<>rmOSil8Í1"4, em dfomt.u � 
Jntftt<u-

1'ruque balidi'ssimo na l�ur,'p<1, na Hs. 
punha, ua Fronça, e ,,tt: um pouco na 
.Uenumha, já eslava meio abandonado 
por êsses f)llis.es, cujos pllblicos :wpor• 
tum mal essa «hubilidalie>, qua,ulo f)elo 
vústo o sr. ll<rn<lich levou a coisa v<1ra 
Portuoal .. .tli apre.�entou <IObl'ado em 
portuouês ,e sob o nome d<• «O Grmule 
.\'l,.:olim> um filme me,liotre fl'(wcês -
«Son B,:cellence :\nlonin> - que foi um 
f1·aca$SO C'Ompleto. R.,;Jr,eatlo 110 O,téon. 
de Lisboa. na noite dt, premie,·e o JJÚ· 
blico recebeu mal a inovação, e nu uoilc 
seguinte brilhou pela sua aust'11ciu. 
Desdt• então, m1.o se lem ouvido futar 
mais ,te dobra[Jem .em Portugal. 

t JJOI' isso, J)rovàvelmenle que se. vem 
lentar ll ex1J.eriê11<:la 110 /Jn1sil, nu.is ,les­
<lc j<í. ,wgur<1mos o mesmo t'xilo. Com 
efeito, além do irl'eat que r.esuJto um 
filme dobrado em que a genle vê as per­
sona{Jews a {,,lar bNt,'-ilciro, por e.rem· 
vlo metido o m<trl.elo, e com [Je.slos (' 
1·e<1cçõ.es cyankecs>, não se explica que 
num pais como o nosso ain<la 1>01· assim 
clizer cleslituido de cinema nacional seja 
necessdrio recorrer-se a ésse tl'uque 
J)W'll os fitm.rs estranoeiros. Rsse rec,,,.. 
so s6 foi imposto pe/(ls circuusláncills 
t•m Frtmra ,em ra.:ão tia produt:iío alnw­
,lanle de língua ft<wcesa . .S que nêsse 
t·aso, os filmes falados em eslMmgeiro 
fil'<tv<mi em siluaçâ.o de in{el'ioridatle 
/)ara com aqueles . .lias no Bn,sil isso 
oind<l se n<lo justifica. 

Arrum-!Wo assim o caso c/(J c/ob,·agem. 
,�esta-nO.í a quesltío da orruule cfUa>, <1 
f<iu,· cu1m' e a concluir em J>o1·lu{J,(.1I. 
Twnbém não vemos bem a base tle.,;sa 
ccombinaç<lo>. /)ecerlo que a 1'obis 
quererá, lerminando a fila em Porlllr1al. 
que seja felta nos seus estúdios. Or,t1 Sll• 
be-s.e que os e:,túdio.ç ela 1'obis Pol'lu• 
r,uesa cu.'ilwn uma fort,wa com1>trrr1clos 
com o alur1uel tios seus con9.é1u•res bl'a· 
sileiros. Não vemos portanto a v<wla­
r,em comercial, pois enlão a fila res11l· 
laria caríssima, como C'(trísslmas resul· 
tom act,wtm,enle. ,,or ê:,se vício indus­
trial, <is produções portuguesas compa­
r<ula.s com as nossas. 

Enfim, ludo isto é 1ubuloso e ,,,·t· 

le11cio.1,o. Estes «mestres> que jul(Jam 
(1ué desembarcaram em lerl'<tt de cegos, 
e que não, se 1-u:iam tle ,leclru·m· à priori 
que nos veem dor liçôe . .;, melhor fari{lm, 
ás vezes, .em mio falarem rudes <lo lem­
po, e em lerem f)(tra connósco a tle­
gúntia (/,e mw,eiras que os seus nomes 
esptm11><mw1te.o; nos aufori:am a espe1·a1· 
tléies. 

NClo queremos pôr ,em <ltwi(iu com 
isto, as prováveis boas intenrões llo vio­
janle Uuslre, mas fr,(_mcamenlc o cine­
ma brasileiro u<ii-se governando com a 
«f)rala da casa>, mio precisa1ulo, por 
,enq1wnlo

1 <lo «corro li �mlvar-le> alie11i-
9ena. 

A notíci�, ê suficicnltmenle clara pura 
dispensar comentários. Pcrn,itimo-nos, 
no cnlanto, sublinhar o facto do csn.1-
vador> em questão se nndar a intitular 
fundador da Tobis e estranhar que Por­
tugal abra os braços a tôdas as pessoas 
-o «Conde> Randisch cslcve entre 116.s 
longos meses- lhe dê possibilidades de 
agir, sobretudo, como, <1uando no caso 
presente, essas pesso�,s 11[10 merecem 
confiança e nüo tra1.e1n c-rcdcn<"iais, 
<1ue os ac-reclilc. 

O mais grave de tuclo isto C que. 
àmanh[l, quando uma entid�Hle portu .. 
guesa quiser tratar, honest:unenle, no 
meio cinematográfico brasileiro. qual­
quer inicfativâ de h1lerêsse mútuo, en­
contrará o meio retraído e cheio de 
bons recordações dêste� e. «prestigioso:-. 
fundadores da Tobis>. que andem 1,or 
lcrras de Sanla Cruz cmf>cnhados n.t 
«louvável> e santa missão de re,·clâr aos 
nali\'OS as mara\'ilh;.1s da dobra�em ! 

FERNANDO FRAGOSO 
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êxito do nosso lnqu.érito recru­
desce. ,le número para mí.mcro. 
A iuiclaliva <ie �Cine-Jornal> 
agitou o meio le.fllral, que o têm 

recebido com demonslraçôe.� <le forte 
simpalla. 

() triunfo que se estava <i.esenlwmlo a 
favor do filme ele (;eorge Cukor «A.s ,f 
irmâ.-.> torna-se mois acentuatlo. E se <i 

nplêmli<la vers<"io americ-f.ma vencer 
uêsle vtebiscilo, apenas temos a louvar 
o esvirifo d.eueras cinematográfico e ar­
fí:;tico que demonstra possuir a uenle <lc 
teatro. 

Charles Boyer continua marcmulo 
uma posição bastante [<Lvordvel. 

Enfim, prossi{Jtunos e, <icntro em pou• 
co, J>o<lemo.� sinleti:ar <L opinicio geral 
tios ,ws::.os artista.$ <le cena. B ourwnos 
as estrelas. 

Palmira Bastos 

Unul optnrno autorizada que Cine.Jor­
nal tem o prazer de an1ui"ar, nas s1rns 
J)áginas. 

Pa1,nira Bastos. que é gr:mde, dentro 
do teatro português, cte,·ia ser ou"id:, 
com a dcfcrénda e carinho de que ;1 
lorna crédora a sua gloriosa acli"idadc 
cénica e o seu espírito requintado de :u·­
tbta, onde vi\'C uma sensibilidade e.x­
trc.:mamente rara. 

A admirável intérprete de J Dama 
<las Camélias, recebe a noss:l pregunla 
c.·om interêssc. Adora o cinema. 1Hlo ven­
do apenas nêle um moti\'O de dislr.ic· 
ção. ruas, sim, t:unbém. uma ronle de 
arte. onde não se <·:.rnsa de mitigar " 
�ua st'de de grandes cmo�:ões. 

A sua opinião reciíi cm: Sansão. Cun­
f<io <le Sempre e Voarulo paro o Rio. 

Quanto ri aetores. inclina-se para o 
magis!ral Harry Baur. depois, Charles 
Boycr e Fernando Gnwey. 

Maria Salomé 

Eis uma raparigt\ <.'intHila. Alencios�•. 
inteligente e com unia Yisão <:incrnato­
grMica intercssant.:. � o cinemn. mais 
do que qualquer outra arte. <1ue Jhe cl:', 
ns cxpressõe.s reais ela vida. <1ue ora a 

faz �ofrer. orn., :, domina, <·omo uma 
nlga, de optimbmo. 

Desejoso:.: de e$<"ul:.1r a Mm opinião 
dirigimo.no:.: ao Teatro . .\venida. ond� 
'.\lal"in Snlorne se encontra a<:lualmente 
trabalhando. 

Acham que a minh�, opinião pode ter 
interês.sc? E como nrnis mn1;1 vez lhe 
afirmássemos que nos era indispcnsR­
,·el OU\'i-hl. '.\h\ria Salomé assim. falou: 

- Dos íilmes que vi. os que mais me 
l'mocionaram íoram: MUJt<los ln/imos. 
A.� i lrm{i.s e J>nr<uia .\Jarauil/1oso. 

Os dois pl'imeil·os, sobrcludo. são 
duas mara\'ilhas dessa poderosa ftrtc 
que e o Cinema. Dois filme, fortes, que 
j1)mais esquecerei. 

- E os seus aclorcs ·? 
- lncontcstàvelmcnte, J)reíiro, acima 

ele todos. Charles Boyer; no género li· 
j{eiro ndoro Fernand GraYey e achei 
óptimo o Robert Taylor. que se revelou 
na Parada .JlaNwilhosa. 

E Salomé - sem semelhança com a 
ele \'argas \'ilia - mais não disse. 

Jorge Grave 

lmpunha-�c-no:-. ouvir o mt1rido de 
.Maria Salomé. :-.:o c.:.unarim qui,si fron· 
teiro ao d�1 gentil artista, está Jorge 
Grase <·orn uma caractcrizaç-Ho .(llC o 
torno irre(·onhcd,·(·I. Assegunulos de 
que dêlc se tr:.1.1a,·n. dcsícd1ámos-lhe a 
prcgunla da ordem. 

Pcrdõcrn-me um f,parlc que já ,•irú ._, 
propósito. Há rasais muito felizes ... ou 
maridos que até adivinham os pensa• 
mcnlo-; das suas mulherzinhas. de modo 
a nunca terem urna qucstiuncula na paz 
cio lar. 

Pois Jorge Grave é um clélcs. 
Elucidado do que dc5ejãvamos. pron­

tamcnlc nos esclareceu, .com u mcsrno 
prontidão e iguais paJa,1ras: 

Jlundos Jnlimos, A.� li Irmãs e Parada 
.1/(.lr(luill!osa. 

Que dizem as nossas leiloras'? ê un-r 
marido ideal ·ou não é? 

E garanto.lhes que não houve batota ... 
Aclrizcs J)refere: Katberinc Hcpburn, 

Helen Hayes- a genial intérprete do 
Pec"'lo de Ma<ido11 Cl<tll<lel - e Je,m 
Parkcr. 

Álvaro Pereira 

Um «l(1xi, leva-no:-. ri,pi<I..Hncnll' il rua 
.\nlónio Pedro. E. apó� inquirimo:-. :10 
motorista se l·lc era 1>ró ou contra gor­
gch1 - são loclo$ ('Ontra, rnas vão �cm­
prc r.:uarchmdo o es<·udo da prnxc - . 
�uhimo..:; �1 <·,,�a de Al\'aro Pereira. sim­
pático, e um tudo nada galhoícil'o. 

.\ noss:'1 preHunla inlirnidn-o. O lcalro 
toma-lhe o tempo; pouco lhe rcsla para 
apreciar a arle das imagens. 

:,.;o entanto... lratnn<IO-M! do Cine· 
-Jc,rnol, responderá dngindo-�e ao que 
Yi\l, 

f>ri111ciramcn1c. \'ésJ)tl'O <i.e Comlnft, 
d<:J>ois, .\ me11;na <los Cnr<u:óis e Prulo 
\renle. 

E as suas cstrêl�)S ía\'orit:.,� ·? 
.\quela a quem mab quero, nc1o t'.• 

c:,;tr('la. .. é uma cslrelinha .:1moroM1.. 
u111:1 honequinha cruc nos apele<'(' arr;rn-

• 

C'ar da tela e trazer p;u·n c,,sa: Shirlcy 
Tcinple. 

Co1no t,:randc ingênua, admiro Sy1\'ia 
Sidney. Em llaJ>éü, forh.'">, H talt.·nto-.a 
.'.\lnl'li.·nc. delit.'ia-rne. E l· o que llh' pov,;o 
dizer. meu e-oro ... 

Maria Heleno 

Qu:rndo batemos à 1)orta da ,ua resi• 
dênri.1, ainda ,c:An�Hia não dt.·r·a. 

QlH.' pou<·O tnrcfava, no., l'luC"iclou a 
,t•r\':1. E guindo.., pC"la st'n·iç.tl, cr�11.{l­
mo:-. os Juxuo!-,OS apo,ento:,,, eh, apaixo­
nada de Boc:1�c, em din·rção ;i sua t.>1l:'· 
ganlc !o.ala, onde um <·onfort.l\·cl ,ofo, 
j.-l no�"º <'Ollh(•('ido. nos .1guarc�a,·a. .. ,.\l�u{·m meteu a ch::wc no tnnco. T•.1s 
«Anã.lia> <1uc chega! 

E )la ria J lelena, 1>ob já Anf,lh1 não f'. 
�urge-nos en<"antadorn como sempre. 

Xtlo deixámos de agrad('ccr a sua 
.tll"ll!'ftO ,imp{1tic·a. roubando :1lgu11\ 111i� 
nulo, ao '>Cll tr.-lhalho int<>nso, Jlar:-t nos 
l'C('CbC.-r. 

O e., 
lc, a r, � 
na sedulo1 
do O POt'Hl, 
projcctorcs e 
do mk1ofon(". E J v h1p1', lUO<Jo 
\'CIO;,, anotàmo� • suas 1>rcdilccc;c)t·,: 

Fihn1:s: .llw1<�,,s lnlimo.s, .\s 1 /t'nui.-. 
e .-l.� \'u·r,ens de \VimJ)ule Slrerl . 

. \c·lorts: Hobcrl .,1ongOTHl'I';), f 1.ny 
C:oopcr e Ch:u·lc!) l.aughton. 

Maria Lalande 

�laria Lalandc ,a deliciosa 1.alande 
elo Teulro Xaciorrnl. ,,;ii clci)br. E outrn 
das que �e sentem oncigada\ ú arlc de 
Ltuuil·rc. E após logra1·mo� COll\'�nc·L·I 
o pol'Leiro da «caixa> - •uénero> guur­
üiiio <lc C">túdio- ,, deixaa·-nos \'h.lh1r 
a insigne arth>ta, pudcmo�, enfim, tt.:· 
colher a sml opinião. 

Sou um:.l {ldmiradora dn t1rle cinc• 
maiogrMicn. 

Prefiro comJ>rm· um bilhl·tc· pt1ra o 
cin1:1nu, a ndquirir um bilhel<> para :, 
Jolnria. );o 1>rimciro caso, �t'i que \'OU 
n·1· um cs1>cc-t.",culo, :,e nf10 bom, pl'io 
mtno� regular; na segunda hipótt.•w, 
ai>cn:,� sei que perco o drnhciro. pois 
sou <tumba:. ... 

�ão havia dú\'ida�. )laria Lalande � 
dnéfila. 

o� filmes de!\la époC'a de que m�li, 
go�lei. foram: O úllimo escl'<lVO, Ano 
Koreuine e Sequoia. 

o-, meus arli:i.tas í:lvorilos'! Charles 
Laugthon, Frederk•h :\forch e Charles 
Uokc��m a opinião de )1aria L-alan,le, 
cnc·erramo� ·a 3.• C\'Olta> elo nosso in· 
qnt•rito. 

A:-Tú;-.:10 FEIO 

:\os próximo-. uúmt.'l'Os: os dcpoimc11-
tos de Satauda. )1aria Brazão, Arnf!iia 
Hey Colaço, )lariami:lia, lrrnr Isidro, 
Erito Braga. Amarante, Rali) de Car\'a• 
lho, Bcalriz Rclmar, etc., etc. 
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U já atrihuia muilos defeitos ao 

E Chiado. Pois ;;1gor<\ descobri mnis 
um. Seguia por um dos _1>assc.ios, 
atento a \'Cr se consegurn passm· 

:1dh1.nlc d:1quclas senhoras gordas e 
vagarosas que se1nprc por ali veget.:1111, 
<Juan do <lois cavalheiros conhecidos. me 
intc.r1lclaram e, passados alguns scgun• 
dos de conversa. pediram a minha 01>i· 
nião àcêr·ca cio assunto que discutiam, 
rw altura cm que nos encontrú,nos. Fiz 
uma cara qualquer e preparei-me, como 
s.cmprc, em casos idl!nlicos, para lhes 
n�,o I e�ponder. 

�:;o tardaram a expor a questão: <Ü 
que é prefcrh'e!: o dr.una ou a comédia 
cinenwtográfica ·?> 

Qucclci•mc. boqui?bcrt.o. l_)ltra1n1ss�­
nun ludo quanto a mug111açno 1>odcr1a 
conccher. Uma prcgunta deslas, simul­
tfmcamenle corn1)lcx;1 e dispar,,t:.ufa, ali. 
em l)leno Chiado! 

Jose1lh Kcssel, cm cL'Jntramdgc.:ml>, 
rcíere·Se a «Hollywood -la viJlc eles 
rnirages>; quâsi que podcrít.Ht�os cl:.bi· 
sific:.'1' assim Lishoa ! )Jas 1>rcf1ro reíc· 
ril'·JllC ilnicamente ao Chiado e chamar· 
-lhe: «Chiado a subida das l"Ob(h 
im1)ares>. 

�!. evidente (IUC nt10 respondi aos tab 
('avalhciros conhecidos, pois inventei 
hnediatamcnte qualquer coãsa muquia­
v(•lit·H. Consegui despedir.me apó� cm·· 
tos inst:1ntcs e. comecei a matutar. 

* * * 

Sei h\ o que prefiro'?! O clnuna tem 
Jig.1çüo dircct�, com o i·omanc.c e o ver­
dadeiro romance é Jilerntura por cxcc• 
lC·neia. �o romance, a humanidade 
possui nlgumas das obras nrnis geniais 
e cluviclo que o cinema t'Onsjg�1 iguala­
-las. É dificílimo-ia :1 e�crcYer: im­
pos�ivel - trans1)ortar Proust 1>1.1ra o 
t"lncma, sem dc:,Yalorizar a obra. E rc· 
pnrcmos no caso ele Dostoiewsky e mes• 
m� d.e \'ilor Hugo. Tôda a humani· 

---tfadc ílÓ:, cs<·nlos do aulor do Crime e 
Castiqo

1 tôdas as su:1s lragédias não 
conseguiram n1>arcccr na lela sem um 
prejuízo manif.csto, a-pesar-dos c:,forços 
e <lo �. .� de Pierre Chcnal, <1ue ain­
da as:,1111 obteve cerlo 1>rêmio, muito 
honroso. com a produção que realizou. 
Para chegarmos a esta conclusfto bnsta 
compar:H'mos a rcr,cção originada pela 
leitura do romance e a pro,·ocada pela 
exibição da película. As duas obras são 

. em valor inlrínsl.!CO - inc:om1>arú­
"eis. E.,,;:h\S ou quaisquer outras, nas 
lllesmas circunstúncias; mas estas muito 
mais, pois Pierre Chenal nt,o se tonsc­
guiu Ji\'rar de produzir o seu filme lem· 
brando amiucladmncnte o teatro de 
Guignol. Servi-me dêle 1>ara exemplo, 
sabido <1t1e e exihiu ht\ ))Ouco, que nos 
lembramos, port:mlo, muilo melhor, e 
Hinda pelo f11clo ele Oostoiewsky ser 
familiar duma sr:mde parte do público 
que lê. 

O cinema !)Ode ('Onseguir umn série 
de imagens forlcs; que cheguem :1té a 
1>rovoc.ar um grilo aílitivo no cspcclc1-
,tor ... menos lrnbitu:'ldo :1 grandes <:mo· 
ções-como diria muito dclicadmncntc 
certo jornalislâ. )las a imprcssúo cau· 
soda é muito diferente e muito infe­
rior -à origi1rnJa pela leitura de algu­
mas p{,ginas dum do� poucos bons 
romancistas. Tâ.lvc1. porque a lei1ura 
provoque um trnbalho cerebral m:.lh 
inlen�o e mais demorado deixando, por­
tanto, uma emoção mais forte e mais 
duradoura. .\ emoção visível é mais 
passageira quando ficllci.-1. 

Não posso, portanto, preferir a pclí­
t·ula de íeiçâo dramática porque encon� 
ro uma subslituºlção ,·antnjos;.\ na lei• 
lura do romance. Prefe.rirei o filme 
revisla-feerie? �ão. Gosto de tlS ver, 
rno�t1·am-se muilas coisas nO\'OS e subs­
tituem com \'antagem a:-. nossns 1>indé· 
ricas e obscenas re\'istescas. c.om c�om­
t>C,·es 01·diiull'ios. )Jas o celuloide pre­
judica r>O por cento o Jlodcr comunica­
th·o duma /e.eric de verdad, \'ista di­
rct:trunenlc num fauleuil de orqucstn,, 
com as mulheres em carne e osso a 

bailarem, ali. no pako. a dez ou \'inlc 
metros de distância <los nossos olho:-.. 
O cinema pode valoriz:1r a /el.'rie lºOIH 
cícitos orodigio$os, ocnsionados por 
truque�. nrns desvaloriztl·a em poder 
l'<)munic:.ativo; vibramos muito menos. 
o cspec·tàculo �,presenta-se-nos dcshuma­
nizado. 

O íilrne histórico'! O filme hist<'>rico 
tem as suas grandes qua1idades e ,·ir­
ludes. Pode ser um elemento educ11th•o 
precioso e mesmo cspeC'lttculannenle é 
muito a1>recit1vcl. ,� ('}ar<> que não ralo 
naqueles. como um dos último� de Cecil 
8. ,te )1 ille. que il·1)esar-d�1s cx))li(' .H· 
ções e justificações do sr. Robert Pi­
menta -1lrofe")scur agregé d'hi�toire 
t•t de g-éo�n1phie ,1üo J):,sstun ,le ohr:1s 
frant'Ulll('!llC disc:ulí\'eis .. \inda bem que 
�1-. 1>elículas dessa dnssc são to111pen­
s:Hlas c�om A ui</(, 1,rimula <fr /le11-
1·ique \'/li e quejanda�. �o c·11tn1110. o 
espcdaclor 11,io seuJ,, o fihne histórico. 

Preferirei enlflo os filmes tômicos ou 
as altas comedias? Sôhrc esta inlerro­
gaüo é escusado fazer qual<1uer racio­
cínio cxplicntivo e justiíicath•o, pois 
julgo <Juc to<los estamos absolutamen1c 
certos de que não são as obras dêslc 
género a razão de ser do cinema ou, 
pelo menos. a razão do seu fragor. 
Estão no mesmo plano. as películas de 
,·ow-boys e policiais. 

Que nos resta'! As farsas. E n.gora. 
re1>aro que silo dignas da nossa mcJhor 
atenção as farsas c1ue o cinema nos pro· 
poreiona. 

incluo alé ncsle género certas pseudo 
c-omédias-dramúticas curiosas. Co1no 
devemos C'lassificar os filmes de f..ha· 
plin ou. 1:>elo menos. certos pedaços dos 
seus filn1cs'! E a Quermesse 1/el'Oica. de 
Jacques Feydcr'? E as desconcertantes 
·cenas de lh1rpo, Chico e Groucho �larx, 
c1uc Lisboa viu em Agulha em Palheiro, 
e em Uma :\'oite na ópera-ac.lual-

Seymour Felíx, ensoiodor de boilodos, opresen,o, 'no pessoa de Virgínia Groy o «girl• 
cujos formos mé"de escwpulosomente 

mente t:m exibição em Londres e P.ari:-. 
-parodciam com essa sá1ira os filmes 
com cantores estilo Kicpura e <1uejan­
dos, Ião cheios ele ridículos e tão do 
agr.,do do pllblico ·? E o Ullimu Hscrccuo. 
curiosíssima observa�;ào de <"ertos co�­
tumes americanos? 

Tôdas estas obras. e tantas outrus 
neste género. só o cinema poderia da1', 
pois ,·ivem cssenci::i.lmcntc ria imag<'m: 
da ÍIH:.lf.'Clll que roca a acção e o meio 
com olhos de crítico. )las as pelitula� 
s:11íricas, burlescas. são em parte in­
comJ)reendidas e pouco do agrado do 
gr:.1nde púbHco. 

Sito cnpazes de su1>or, ,,,,ós êste elogio 
entusiástico às farsas, que gostarfo ele 
"er 1Hl tcl a únicamente espectàculos 
dêste género. Seria duma monotonia 
atroz e duma incoeri·ncin fanlí1stica. 

Tudo tem o seu Jugnr e t'I sua razão 
de ser. 

A tinematografi:1 tê1n.nos pror>orei<>· 
nado algumas mara\'ilhns en1 qu�1lquer 
cl(·stcs géneros. mas :l. forsa c.inem::tto­
�r:Hi<·a merece especii,1 atenção, pois 
<'Onstitui um cspcdac-u)o t'inico. C'Olll­
plctamcntc novo. <Hferentíssimo e in· 
compará\'cl à farsa leatral. 

.\ V('l'(tadeirt1 farsa é uma criação d:.1 
cincmalogrníii,. 

Os filmes de Hené Clair são o 1>ro­
totipo dC\te género de cinema. 

g111 O .1/ilhõo. O ch!ll)éu ele JJ(llhtt <fr 
Itália. Sob os telhados de Paris, 11, de 
Julho, O úllimo mili<Jnâl'ia e Fende-s.e 
um fantasma. Hené Clafr prOJlOrclonou­
•nos momentos extraordin:írios de ar­
gúch'l, de beleza e de poder c:1·í1ico. 
Agora a sãlira violcnla de O úllim<> 
milionário, :mies a poesia de 14 de 
Julho, Que não cleix�wa J)Or isso de pos� 
suil' o mesmo .sentido de C '.rílica (Jtlt' 
sempre Jrnira nos íiJmes dêslc· homem, 
que �abe. como ninguém, C\'iclcncia1' o:-. 
ridículos do século. 

Charles Chaplin é 1.1111 tenlpcramenlo 
diferente. mas não deixa po1· isso de 
ler -;emelhanças com Rcnê Clair .. \s 
1n,gédias dêslc último siio mais !iterá· 
1 ia.., e as do segundo apnrcntemenl� 
1 tais sentimentais. O CS))anto-trh,tcza 
dos dois garotos que cm 14 de Ju.lllo, 
no meio da brincadeira com a bola, 
fiemo cstútkos � íitar a porta da ílo· 
ris!a ('Om o papel tarjado de luto afi. 
:-.ado. indi<·::mdo a 1norlt:. da pobre mu­
Jhh, só pode ser compreendida e rtc,·i­
riamcntc tl))reeiada 1)01' dctermin:;1das 
:;en <si h ili dades. 

C..:hnpJin comunic�\ com o plJOJico 
falondo-lhe ao cm·(1ç60 e impondo-se 
pdo seu extraordinário génio de ac-tor. 

Xão <1ueiram \'Cr nestas citações de 
Chi1plin o propósito de classiíicar os 
seus íi11ues como farsas. Os seus ramts 
o que têm sí,o momentos satíricos, 1110· 
,nento., de farsa. 

Consta <1ue o autor ele 1'emJ)O:s .llo­
,Jernos -filme que, segundo :.\:oi descri­
çÕe!\ publicadas, eleve ser um cxempJo 
justiíicativo ela minhn simpatia ))l!jas 
í::lrsas- vai realii:tr uma 1>elícula C'llj,1 
:.icç·iio se dcse1n·ol\'e cm 1-Ioll}rwood. O 
µocler de crítica que Chaplin 1>ossui ê 
csJ>Jnloso, como todos sabem; pois C':l.i­
culcut que Sincl;lir Lcwii)-0 autor de 
Babill, êssc forrnicl{,,·e.l :,.1H11ista da civi• 
lização norlc-americana-vai colaho• 
r11r com o gr:rnde actor. Os diãlogos 
:-.erão escritos por êste inimigo dà \'ida 
:mtomMic:n. que hrnto reagiu contra as  
<·om pl icaçõcs-sim pli ficai i ,·as dêsscs ho· 
rnens que habitam na A,·enida 2:;.•. 
1m,d io 304, andar 88, elc,·ador 3, cor• 
redor 7, quarto 3[). 

)las Rcné Clnir J>OS'5ui realmente um 
alto sentido do que é a folsa; com· 
prcendc êste género de cinema. como 
nenhum outro. Os seus filmes são dO!o­
))Cucos c1uc podemos cla:;siíie.ar como 
,·crcladeiras sâtirns. 

Os outros 1>ossue111, como jú ata·í,:-. 
esC"revi, aqui e �1lém. uma cena, uma 
passagem, um gag, mas no seu todo não 
Jhe podemos cbama1· rarsas. 

Tl,L�IO Flól.CCl,IH,\S 

( 

'I 



e AlblE.\CITA Auhcrt, muito em­
bora lcn ha J)!ls:sado <111âsi íns,­
diamcnte nos noss()s J)ako:,, 
conquistou, ele repente, a sim­

patia e admfra\'.tlo do público. E M.:, no 
«São Luiz>, não teve ensejo de se l°l'· 
velar sob todos os �,spcctos ela MW 
curiosa personalidade de arlista, a \·er­
dadc é ((uc. no «Coliseu>, com a Orques­
tra Pl:inas. <..11·mcncita J)l'O\'OU brilhan­
lcmcnle a íama de que ,·inha aureolada, 
e jusliíicou u ooin1ão dos cl'ilic:os, que 
a a1>ontam como uma das mais nolà\'cis 
intc1·p1'ctcs do cincllla espanhol e do 
folçlorc nacional, nos palcos dos «mu­
s1c-halls> estrangeiros. 

Damos, a seguir, aira\'cs dum <:urioso 
artigo da linda artista, uma ideia de 
corno e.stá fazendo o seu est:lg10. Tôdas 
a� leitoras podem seguir regime idCn­
tico, não só porque <.:armcndta :;e n�lO 
OJ)oc. como ainch1 porque o acon!')elha 
a quem quiser gozar de boa :,.al1dc: 

Em primeirQ lugnr: porque escolhi 
1-'0l'lugal, 1x1ra reali:ar .(lQuilo que t..I 
tanto (m1bicio1uwll e <ie que lanlo ut�­
cessilau<: /a:.i:r uma longa e p1·ou(•i­
lo$!1 cura de repouso?! Simplesmeut,e 
pu1·que a uossa lel'l'<r reilue as c<mdlçõ<•s 
üleais f)Of(l tanto. POl'(/UC () S('U t:lim(I, 
ameno e saiidável, nos couui<lc, <i ui<Ja 
ao ar livre, aos passeio.'i pt•los vlnhci­
rals, às horas de s.esta, nas sombras 
acolhedor<1s. Porque l'orl11gal é uma 
espécie de l'araizo Pcnlldo, sem aquele 

,,,. nnlipálico de />,ais 100 por cento lu­
risticu - eml>os·a tenha (·o,ulições como 
11:-nhum ou/1·0! 

Estou como quero, longe da t:ivilizo­
çtio que <:ansa ... \ noite, conto as estré­
ia:.; oiço os ralos, na sua cwltUena iu­
lermiudvel. Uespiro o <11· puro da lerra 
/e<:1111(1<,, que b,ebe <, tígua da 1·euc1 lia 
nolle. Acor<lo. <le mcmh<i, com os pllssa­
l'inhos, uiuo feli: e contente- (·omo s.e 
não h0twt·.�se lri.�tez(IS, crmsciras e mal­
querenças sóbre a terra. 

Depois da ui<fo dos estrlclios, <l<1s noi­
tllclas a que <1 J)rofissdo nos ·obriga, <los 
vio{Jeus esgotantes. dos es1M�ctâ.culos 
que O(ltlSWn e nos <lest,.aratam os ner­
vos - um mes no campo é o remédio 
ideol.' 

* * * 

O re9lme que sigo nada lem de lr<ms­
ceu<lent.e. (!uanto à mesa, mi.o faço die· 
tas .especiais. Como o ptio saboroso, que 
11(<0 foi f<tl>ricado à máquina. Bebo o 
vlnho seio, que n<lo conheceu a mlstura 
d<ts (/rogas. Os vegetais <1ue me servem 
á mesa ,ui.o cmtlaram dias e <lias nos 
uaf1ões <lo caminho de fel'rO, i!. as ce­
rejas que trlnco lra:..em ainda os pés 
nerdinhos, a dizer que foram arr<.11,ca. 
da.'i hú pouco das árvores. 

C(>mo com /){trcim6ni<t, ma ... não passo 
fome. E para co11seruar a l/11ha, (<1ço 
exe,·cicio! 

J .... evonlo·me qua, I o rc"u ·11a1c!\<tl d 
llllyu·-se de rosa, ao:, 1J1 imr.: .. <,s ah,ort•:, 
.w ,.uutruy!1da. Ê u hof'a bel(r tio 
dia . .  t bt'isa da nmtc, st�nte•se uwdti. 
/ resca e apeiitosu . .\ .Hu,o·e:a desperta. 
.Is aues revoluleiam llOS ares ,e o 
campo <mima-se. lfomrus e animais -
começam o seu <Ji.a. 

Bebc.•1·, u lou9os lunu;los, o ar tia mu­
uhã é tomar o melhor <los tónlrt>s. que 
1uio custa <iillhtiro. \'irada ao norte, 
faço alyw1s exercicios de g;mndstica e 
,,ou um lull{JO f)<lSselo. Duas ho1·as a 
pé, mws dias; a c<walo, 11oult'os ubro 
o aJJelile paNi um J)riJneiro tdm6ço, 
/ru{J(,l, como convém. 

DeJ)ois. com as J)reoouções que se 
uccmsel/wm, lomo um b<who t:le sol. 
.. t,·refeço e mergulho "ª água <lo rio. 
água co,·re11le e fresca, tüo boa pc11·<t 
" pele. :\o meio dia, quando '> iol ,csld 
a f)illo, almoço. Na.ç horas de calor, 
quwulo a l:erra se Rente abl'(1:<rdo e o 
m· sufocu, em casa, uestltla com aquela 
1·ou1>a teve que a,.; tir(·wLsláncius im� 
põem faço " 'miuhtJ con·tsvondência 
e eslutlo novas canç6es à yuUarra. 

.l tardinha ou 11<1 hor<1 qut�. 11() 
campo, tem tantos .encantos! entr('QO­
•me ao mt�u 111·-azer fmmrilo: a bl<:iclelo. 
J)elos eslr<.ulas fort1, pedalo, sem pre­
tender w·nwr em <:orrt•tlor<t, durwrte 
ilm.1s ho,·<rs. �ts 9 da noite, estou ,, jontm· 
e às 11 <lw·mo, como wrt!t critmç.o, con-
1.eute com o mt�u dla, ansiosa pelo dia 
se{/uiule. 

B aqui têm, com m(ll's ou menos va­
riantes, romo J)«sso as mlnhas férias. 
i't!,ç<:o, no ,·lo; lelo, ci hora do calol'; 
tomo parte nos tr<lbalhos da lauuuru; 
racho lcnha-lmlo me tmlrete,m, me 
cliverle e <lclicia. 

Bstou radlanle - porque r.e<1lizel ,, 
meu sonho.' Eslou pa.sswulo unws /érlas 
divlnais, .�ob o (·êu Mo azul e Ião thu/{) 
de l'orluqal. 

c.rn.1rnsc1T.4 AUBERT 

Em rlyorQ.'l() �rcln#w pur,, t;lut-J()rtHll• 

- neitru,:1<10.t I0</0$ 0:1 direitos. 
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No grande logo de Wonnscc, nos cerca­

nias de Berlim, hó uma idílico ilho, conhe­
cido pelo nome de . «Schwoncnwcrdcr», isto 
é, o ilho dos cisnes. Umo tobolcto, çolo­
coda O beiro do água, fox saber que o ilha 
é propriedade particular e que ne!o «nõo 
hó restaurantes, nem de-.semborcodouros». 
No entonto, os berlinenses sobem que nela 
podem entrar e que, do oito do suo colir.o, 
se avisto o lindo panorama do logo, povoo­
do de barcos ô velo; o grande praia de 

banhos; e os margens cobertos de árvores 
frondosos. A coso, que se vê oo fundo da 
colina, constrwídn cm estilo de vivendo in­
gleso, entre j::udins e grandes trechos de 
relvo, pertence o Gustov FrOhlich. 

Fomos encontro, o popular artista o des­
pedir-se de Lido Boorovo que seguio poro 
os estúdios, o-fim-de trobolhor nos filmo­
gcns da nova produção «Stundc der Vcrsu­
chur.g». F;Ohlich, porém,. tem o dia hvrc, 
e, por isso, não vocifomos cm pedir-lhe poro 
nos dor algumas informações. Primeiro, 

1 mostro-nos o suo coso, que adquiriu há 
pouco tempo, e com o quol parece estar 
muito satis-feito. A biblioteca dir-se-io o 
ccn6rio dum filme, não faltando até a ine-

P•ciaalO 

e ... casca de 

vitávcl porto de fundo, quósi sempre dis­
forçodo pelos lombris. Esto porto «sccreton 
dó poro umo escodo interior, que condus o 
uma gtande solo, transformado, pelo dono 
do caso, cm solo de gimnóstico, e onde se 
vê um grande soco de oreio, pendente do 
teto, soco que FrOhlich costuma esmurrar 
tôdos os monhõs, com gonos de pugilista. 
Os dois compartimentos contíguos sõo os 
salas de brinquedos. Sim, porque FrOhlich 
é uma criança grande que pas.so Os vezes 
os tardes estendido no chõo o br'incor com 
locomotivas eléctricos que corrCf' por um 
emmoronhodo de trilhos, em volto do solo, 
puxoncfo carruagens de expre-ssos e porondo 
em frente de pequenos estosõe.s de pape· 
Ião; e Frõhlich, os mãos numa ponte de 
sinais, obre os agulhas ô passagem do 
«rápido», manobro os sinais luminosos, dis 
os nomes dos estações, e aponto num papel 
o tempo que o «rápido11 levo o percorrer o 
s�lo. A outro solo c,tó transformado num 
pequeno estúdio, com projcctores, decora­
ções, e outros requisitos de filmagem. 
Frõhlich é um devotado cultor do cinema 
de amadores. 

Do grande varando, lançado o todo o 

comprimento do coso vêem-se o jardim, o 
pomor, de que êle mesmo trato, e o pono­
romo imponente do logo. FrOhlich acho que 
csto coso é simplesmente ideal: 

- De-certo que é longe, poro quem me 
visito - di_z êfe - e também nõo nego que 
é um sítio bostonte solitório, mo;, é justa­
mente esta solidão que cu procurava. A 
minha coso do cidade, quando poro lá fui 
morar, também estava isolado, mos depois 
começorom o vir outros proprietórios, que 
construíram cosas cm volto do minho e o 
quem eu incomodava ao c.studor os meus 
popéis Cm voz oito. Sim porque cu sou umo 
pessoa que gosto de ir poro o e-stúdio com 
o popel estudado. Além de facilitar o tra­
balho é um esplêndido treino poro quem 
não freqüento muito os palcos dos teatros. 
Por isso acho que um artista de cinElmo 
deve estudo, o seu papel cm voz oito, em 
coso, como se estive-ssê o declamar num 
teatro. O pior é que cu às vezes tinha que 
berrar ou gritar por socono - como o papel 
exigia - e ísto fazia com que os vi.zinhos 
viessem às janelas, sober do que se trotava. 
Quantos vezes minha n1õi teve que pedir 
desculpas pelo barulho que cu fazia em 
coso, às vezes o altos horas do noite, quan­
do nõo tinha tempo poro estudar durante 
o dia r Foi por tudo isto que resolvi mudar• 
-me poro aqui. 

- Actuolmente está muito otupodo, 
cloro? 

- Estou, com efeito; tenho o contrato 
com o Ufa, que me dó vários papéis n01 
seus filmes. Num dêlcs, encorno o figuro 
dum jóvcm advogado que trabalho Grduo• 
mente poro fazer carreiro, mos que durante 
êsse trobolho acabo quási por perder o amor 
do cspôso, por não ter tempo poro se ocupor 
de-lo. É o papel que Paul Wcgcner me dis­
tribuiu no seu filme «Stundc der Vcrsu .. 
chung». No segundo filme, «lncógniton, 
sob o direcção de Richard Schncidcr Edcn­
koben, desempenho o papel de um ropoz 
que herdo uma grande fábrica, mos que se 
vê obrigado o trobolhor nela, sob incógnito, 
porque nõo acreditam nos qualidades dêlc 
e também porque já está mais ou menos 
desiludido do vida. O terceiro papel que 
desempenho é no filme «Stodt Anotai», 
cujos filmagens c o ·mcçorom há pouco, sob 
o direcção de Victor Tourjonski. 

Ditos estas polovros, FrOhlich convidou­
-nos poro um passeio através do s"o «-pro­
priedade». O tolentoso artista e-.stó muito 
contente com o c,oso e não se canso de 
repetir que foi um verdadeiro 1(ochodo». 

- Tive umo grande sorte em encontrar 
aqui, hei tempos, uma toboleto diz.endo que 
procuravam comprador poro o propriedade. 
Ao menos oqui posso descansar do trobo• 
lho ... poro o trabalho! 

Enquanto caminhávamos oo longo dos 
olomedos, falámos de Portugal. FrOhlich 
conhece o nosso pois, e há muito que anseio 
visitá-lo. Sobe que o sol brilhn cc,,m cxcep .. 
cionol fulgor, que o clima é do-ce, o céu 
azul - e o povo dócil e acolhedor. 

E Gu�stov FrOhlich, com um sorriso, afir­
mou: 

- Creio, no que lhe vou diz. Hó muito 
que conheço Portu9ol, ctrovés do suo Histó­
ria e dos impressões daqueles que o têm 
visitado. Mos estou ansioso por ló poder 
descansar uns dias - tanto mois que é dos 
países onde conto mais admiradores. No 
minha estatístico de com::spondêncio, Por­
tugal figuro em terceiro lugar. Serio uma 
injustiça esquecê-lo. 

Berlim, Junho de 1936. 

8. M. DOS SANTOS E SILVA 

DO 

PORTO 

M
UITAS ,•ezes, a maior parte das 

vezes, i n leressa mais ao lei Lor 
a opinião de oulro leitor, do 
que mesmo a opiniflo pondera­

da, estudada, reílcctida, de quem CS· 
cre,·e 

E se niio conla ou mesmo não inlc· 
ressa fundamentalmente, não deixa de 
ser curioso e úliJ, para o mundo hetero­
g(meo do cinema. registar-se ns tcndên· 
cias. as preforências do público anó· 
nimo. do espectador que não fala de c á ­
tedra, mas, <1uási sempre tem sentençns 
judiciosas. 

Quisemos ouvir, ao acaso, aJguns ci­
néfiios clespretenciosos, mas, absoluta­
mcnle dedicados. 

(\omcs, para quê? Os nossos cntrevi ..::­
Lados exigem o anonimato, pois, 1lre• 
tenderam, simplesmente, dar a sua opi· 
nião pessoal, apresentar o seu conceito, 
fora de quaisquer petensões de publi­
cidade. 

O .Pôrlo, crêmos, é o segundo merca· 
do cinematográfico português. Deve in­
teressar a quem compra, a quem aluga. 
a <iucm exibe filmes, a opinião de al­
guns «habilués, dos nossos cinemas, es­
colbiclos ao acaso. entre velhos amigos 
e desconhecidos, no meio da rnultidào 
anónima dos freqiicntaclores dos cine· 
mas. 

O que foi que mais interessou o pú� 
blico cinéfilo, desta cidade, na época 
que está a terminar? 

As suas tendências poderão constituir 
urna indicação úliJ. as suas preferências 
um motivo de estudo. 

Encontr{unos no Trindade um nosso 
companheiro de infftncia, cinéfilo enra­
gé, tão dcsprclcncioso como dedicado, 
cJcmcnto de preponderância na extinta 
Associação dos w.\migos do Cinema, de 
cujos corpos-gerentes fêz parte durante 
vários anos. 

A novidade do tricolorido 

1Após saüdosistas divagações, em que 
se remo11erou uma curjosa e intensa 
pro1>aganda passada, o nosso amigo elu­
cida.nos: 

- Durante esta época a nólula mais 
interessnnle da exploração cincmato· 
gráfica foi, para mim, a apresentação <lo 
cinema tricolor. 

A·pcsar-de algumas deficiênçias, pr(,. 
prias durna experiência, duma tentali­
va. «La Cucuracha> foi um filme que 
me deixou prever a grande esfera de 
acção do cinema de àrnanhã. 

)lesmo assim, vi-o sete vezes. TaJvez 
por ser uma pelicuh'l pequena, talvez 
J>ela influência que a côr exerce no meu 
espirilo, talvez pelo encantamento que 
de todo êlc diurnmwa, nunca me cancei 
de ver esta obra. 

- Nenhuma outra película o intcres· 
sou profundamente? 

- Sinc:cramentc. Não. Vi bons [iJmes 
e maus. :\luitos que elevam a sélima arte 
no mais alto conceito artístico. outros 
que não merecem, sequer, o tempo que 
se perde a vê-los. 

)las, o 'llnico filme tricolor que me 
foi dado ver, êsse, sim, intercssotHne e 
nunca o esqueço. Mesmo que esta no,·.l 
modalidade cinematográfica não fôs:rn 
ih•ante, mesmo que não pudesse tornar 
a ,·er outros fihnes do mesmo gênero, 
e.reio bem que nunca da minha memó­
ria se varreria a grata sensação que ex­
perimentei quando ,·i o primeiro. pela 
primeira vez. 

Filmes modernos, de acção intensa 
• 

Conhccíamo-Ja de vista há muilo 
tempo. Eramos coll(/isclpulos das cpré-

(Conclui 11<1 pag. 14) 



F
AZET\ rir não é 1iio fácil corno à 

pr�mcira ,·.b,la pare<:�- Conse­
guir um nso esl>Ontanco, na­
tural, é o scgrê<lo do.s grandes 

C'ómkos. :\parecer vestido e caracteri­
zado duma maneira ridicula não é o 
suíicicnte para que uma plateia ria com 
vontade. O público gosta sempre de \'er 
num cómico, u1n artista, e não um 
cclown> faz.endo palhtlÇ3das. 

Pelo rosto dum artista cómico per .. 
passa a vida: malícia, ironia mordaz, 
o.mor. desventura. O mundo tão cansa­
do ele conflitos e inquietações. sente 
absoluta neces$idadc dumas horas de 
aJcgria. É o cómico que lhas propor­
('iona. 

* 

* * 

Falar dos ases da gargalhada. é recor• 
dar os tempos saüdosos do mudo. As 
cmalinées:. do Chiado Tcrrassc çom os 
seus filmes em 2 partes. Os cómicos. en­
lào em moda, mais conhecidos pelas 
alcunh:.1s do que pelos nomes prõpl"ios: 
Líró, Caralinda, Clrnrlot, Fauslino, Bi­
godinho, Faly, )lamarracho, Pencudo, 
Timólco. etc. Hoje, jó pou<:os se lcm­
bnun dos cómi<"..OS que h{a talvez JO ano:; 
th·eram o seu apogeu . 

. .\.lguns passaram à posteridade. 
Charlot, Lirô e Pencudo. foram 'OS 

que melhores provas nos deram do seu 
1alento. Chnrlie Chaplin (Charlot) tem 
subido sempre no conceito do mundo 
dnéfilo. Liró - talvez o leitor se admi­
re ao 1cr o seu autênlico nome- aban­
<lonou a. alcunha e é 1>ara todos os efeitos 
Harold Lloyd. Pencudo, o malogrado 
Lal'l'y Sernon. morreu. se a memória 
não nos atraiçoa, há 3 anos. Os cinéfilos 
de hoje re<"orditm-se dêle com certeza. 

Da ,·elha guarda é, tmnbém )fax Lin­
der que "eio a Lisboa, exibindo-se cm 
público. A sua actuação na tela deixou 
rccol'dações mais agrodõ,·cis do que a 
passagem pelo palco português. 

:\s fitas cómicas, ,·ividas em palácios 
encantados onde o Dragão das sete ca­
beças guarda as portas, encerra"ain, 
muitas vezes, entre cgags, e fartas gar­
galhadas, uma mornl sã, chegando a de­
fender teses curiosas. 

Charlot era o fdolo. Encontravam-se 

miudos. de bigode à americana. ch:.11>éu 
de côco. bengnlinha e metendo os pés 
para fora, a .-razcrem> de Charlot. 

* 

* * 

Porque será que ú1,, vezes não se resis­
te à tentação de imitar um cómico de 
fama? )lesmo a pro1>ósito dum defeito 
físico. nós sennmos vontade de alcu­
nhar um amigo, de Charlot, H<1rold, 
Pencudo. ou qualquer outro. Basta que 
Jhe encontremos semelhança. 

Xo tempo de Pai e Patachon, eram 
,·uJgarcs as imitações. Os miudos e até 
as pessoas crescidas, riam com os dis· 
parates dos impagáveis cómicos, e com 
as más imitações, feitas por artistas 

iluslres dsconhecidos. 11:lvia quem jul­
gasse que para dingir> de J>at e Pa1a­
chon, bastava arranjar um honlern alto 
e magro, com um enorme bigode à po­
licia das operelas antigas, e outro, bai­
xo. gordo e careca, que tivesse o cuida­
do de fazer uma bôca. mais parecida 
corn um «bull-dog> do que com o sim­
páli<"O dinamar<1uês. Enfim: defeitos 
desculJ>;l\lcis na miudagem, e imperdoá­
veis a. actores. 

A febre das imitações era mundial. 
Chegou a ponto de se organizarem con• 
cursos para imititdores tle ,·úrios artis­
tas. A prop()silo é curioso recordar uma 
ancdocta de Chaplin. 

Num concurso rf!alizado para apro­
"ação do mais pefeito Charlot, encon­
tra"i\•se no meio do candidatos ao títu­
lo. o próprio CharJie Chaplin, que não 
pôde esC'.onder o seu espanto ao anun­
ci:u,em-lhe a reprovaçfro ... 

* 

* * 

Cada época 1en1 os seus cõm icos. AI# 
P-1 1 ·1s desaparecem, <"Omo a moda femi• 
nina. 

O tem1>0 dos campeões do cu:,1>0, imi­
tadores de Karl Dane, na c:G1·:rnclc Pn# 
rada>, de AI Jolson, de P.1mplinas, 
deu lugar, depois de diversas rases. i, 
época actual. • 

Já que falámos em Pamplin::&s (Bus• 
ler Keaton) é nosso dever, l'l!Cordar a 
série enorme dt hnitações de que êlc 
foi alvo. Quando se ,•ia um fuhlno sisu� 
do- cara de cntêrro, eomo sói dizer-se 
- não lard:w:-1 cm ser bapliztHIO de 
Pamplinas. Assim é a vida. Em alguém 
se parecendo com qualquer l'Õmico 
muda logo de nome. Em surn:i. do nrnl 
o menos: conhetemos nlguns que têm 
de se parecer, quer queiram, quer n,lo. 

* 

* * 

Hoje, os mais populares. são os três 
irmãos )larx, Stan Laurel e Oli,•t.H' 
Hardy. Não lhes fallam, também, imit;)­
dores. Olhemos, por exemplo, O!-. <1uc 
nesta 1>tlgina imHam Bucha e Estic::1. 

Desta \'€'7. não <:riticamos. tsse lra­
balho enlregamo-lo ao leitor, <1ue co1u 
a iniparcialidadc rcqucridt1 nestc.s aclos 
os ,·rd julgar. 

' 

Julguem-nos. Dai l:wiHnos a:-, nossas 
mãos. Contudo, "amos dizer aJgunrns 
1>alavras a seu respcilo, µara que o lei· 
tor possa fozcr um jubo seguro. 

\rejam. cm cima, o aclor Carlos Uur· 
ros e o bailarino Sal\'adoi·. Lcmbl'mn-.se 
<lêles na re\'isla e:\nima�tc Zé,, repre­
sentada no .\laria \"ilória·? 

''J'inham um espJi·ndiclo r\lnltero cô­
mico. Al("ançarnm muilns ))81nws. Fo­
rno� testemunhas Ol·uiares. 

Hepnrcm ilgora. nos outros. Hm·del e 
Laury. que se exibiram. no S. J,ujz cm 
'-matinéc>. :'\iio os chegllmos n ver. 'PeJ·· 
diio. inmo� faltando l, verdade. F.sti,,e .. 
mo-; corn êles na Estação do Hossio, po­
ré,m. não tivemos ocasião de o:,; \'Cr tra­
balhar no palco. 

O leitor \'iu-os. dccer . JuJ �ue,.., .,, 
portanto. )fos. anre� diss< ctl o� lirt!11-
çt1 para ac\1dinllos pcl '" ,n· ""� 
1>orlugueses. Sem despri ,r 'Mn• in 
guém. c.onsider{lmo-1os ·or,• 
quaisquer outros. 

�as suas expressões mimicas foram 
1nuito felizes. ser.\ difírH fazer melhor. 

:\la.is não dizemos, para não nos jul· 
grrcm suspeitos. 



T
E.>:HO algumm'I dezena., de anos 

de idaoc. Cabelos brnnco:, nüo 
�e co.uum aos ccnios, porque 
talvez nao hajam entre b1·anco:-. 

e pretos, cc1n, ao 10t10 •.. possuo uwa rn· 
ZOtWCI expCl'ICllCH\ un VH.i:.l ••• cnho 111\1• 
lhcr e cinco í11hm,. a maioria derns já 
<:1 W,lh1s - ,! bem crJad..i:,. 

t•cu-ece-mc, tlo1�, que e.stou rcvc:.tido 
de auloncl:.1Uc :.ul1c11.;ule para falar de 
cálcdra �Obre o ea�nmcnto e aprcgo,u· u 
uccc!)s1ctactc 111:,lmltc de todos os ntpa-

.-. ... prentlt!1'cm à vicfa pc1os sagnh.tO� 
h\�os do matrimónio. 

t.:asc1 cccto e nao estou ancpcndi• 
do. vc,•o •• posiçúo que tenho uo facto 
de ler casado, sa1>1üo e que isso me obri­
gou, várw!'I vezes, a pensar e a d1r1gir 
me,ho1· os meus ::tetos. 'rodos nós 1c­
mo.s, na ,·,da. os chamados c-rc,>cnle!'.>. 
!,omos capazes de desaíHu- a:, iras do 
Cl'U e da terra, só para al'J'el ia r ou dcs· 
tOnSlderar a.guem, que nos foi dc�agra· 
chwcJ ! CJuanlas vezes, teri:1 eu virado as 
costas aos produtores e realizadores, 
at,andonado, em meio, o trabalho, l)àra 
me \'111gar de prepotcncias e de amhl· 
ÇÕl'S, que revoll;.un. 

i'Ol:-, 111011.0 bl·lll ! O t·:1!'.,allll'nto evitou 
que tles�e. cm t"A.:rla!> ocaMÔe!), scrnc,han• 
te passo- e quem sabe se, nessa altura, 
não me houves:,,c dommado, se :-.cria 
boJc o que �ou no mundo cio cinema. 

O cas.untnto dá a um rapaz, por mab 
caêrco> <Juc !'.,eja, a con::;<:h.•ncia e a�nO· 
ção das 1·cspon">abHidndcs. Lcmbra·lbc 
cquc tem mulher e íilhos (quando os 
tern ... ) a sustentar:>, e que ... com coi· 
sa!', sérias não se brinca. 

Yale a pena casar cédo"? Sem düvithi! 
Se nao tivesse dado o s,,grado nó, qmlll· 
do era nO\'O - não teria ;1 alegria de ,•er 
agor..1 o randlo elas minhas cinco rapa­
rigas, alegres e chill'canlcs, cm vius de 
!'.C arrumarem na ,·ida. 

Todo o homem <1uc pensar cm casar 
-e totlos clc,·cm <·asar! -têm, como 
v(•em, vanli.,gen:,, manHcslas cm ca:-:iar 
<i•clo. 

* * *

Hollywood tem r::una de �er uma ci­
dade l>C'rigosa 11iwa os lares. Dào-!>e, a 
tada passo. factos que parecem provar 
tal sug<•stào. )lri:, a verdade é que não 
vejo essa um·a canli·matrimonial> que 
�e thc prclcndc atribuir. 

O mal do!> casamento:, e dos lares da 
Cinclimdii1 niio está nn terra que o:, aco­
lhe, mas sim nas ír..l((lh.:zns dos homens 
e thls muJhcres. e na falta de sinceri• 
dade dos sentimentos que cm regra fo• 
ram responsáveis pela uniílO. 

e certo que as mulheres lenlndoras e 
os galãs O. Juanescos pulula:.�. )las não 
é menos verdade, também, que Holly· 
wood é a terra da mentira e o amor é 

nm aspecto mais da mcnlir.t que domin;.1 
por lôda a 1w rte. 

Quanto a mim, a instabilidade dos la· 
rcs deve.se :10 extesso :le rnoralidade e 
de puclor. O concubinato é inadmis">h·c1, 
na Améritn ! 1);:1i H legalização dt· tôda., 
;ls inclinaçc)cs - e a conscqiientc bana­
liznç:10 do cnsamcnlo e di,·õrcio. 

Tornemo"> um exemplo: o sr .. \ e a sr.• 
B vivem ídizes. Aparece a menina C. 
Como o sr . .-\ é inílucntc nos estúdios, 
e ela J)1'ch.c:11cle subir, h·ala imediata­
mente de começar a reJ)rc.sentar a co· 
mêdia do .nmor. A menina C é bonita e 
sabe como dc,·c proceder, para Jevar a 
ügua ao seu n1c>ínho. E o sr. A, como lO· 
dos os homcn,. (· um ingênuo. cfmdido 
e inocente. Os acontecimc-ntos prccipi· 
tam·sc. C.omc�n u fohu'·SC no caso. Um 
cscfrndalo pode cornpromeler uma cnr .. 
rcirn ! Sõ hâ um remédio: o sr . .'\ divor· 
ria·sc da :,r.• B e casa com a menina e ...

Todos nchnm a �oluç,lo, t·onfonne com 
�, mor;,I e vtmkcc>. 

E o quC clcu áfinal aquela breloeja 
sentimental, de duração fugaz·? Jsto 
simplesmente: um lnr destruido; um 
casamento, que se resumiu numa lua de 
mel de oito dias- e mais dois cancli· 
cintos ao divórcio. 

O m�u lar mantêm-se h{, vinte e lal 
anos. sem nü,·e11s negras. porque abri 
sempre os olhos a tempo ... 

Para 111::.is. tenho foma ele os ter gran­
des -e csbogalhados 

* * * 

Cristo, quando andou por êste num­
do, pregou: crescei e multiplicai-vos! 

Casad,o, com mulher 

e. cinco filhas, sou

um homem felízl

por Eddíe Cantor 

Aos 30 ano">. linha já cinco íilhas! Pa .. 
rc:cc•me que europri à risea Ião sábio 
J>receito. 

O faclo sugere-me oulro 1>roblema 
muito dhculido em Hollywood: a nu­
tcrnidadc ! 

.\s vcdrlas da tcln dcv("m ou não ler 
filho:,,'? Entendemos que não. A arli:-:.IH 
que vin·r para o estúdio- ni'io pode 
,•h·er para a c·as:1 - nito pode. implici· 
tmnenlc. e.uidar cios íilhos. E tê .. los, 
par:, os ('Oníiar ,h drauleins> t�io me· 
cfrnkas l:omo loira:,;, ou ú cmb,>. <!til' 
lf· o seu i-on1.u1<·e e olha par., o:, cb:.IIH· 
binos>, no inlcn·alo de t<tdu ç:1pitulo 
ll"·los, para O::,. cdu<·:u· :h!'.im. dizhtmo:,;, 
C um crime! 

ca�ci e• ti\"t· cinco filh:-1� 1>0r<1ue mi· 
nlrn mulher nf10 dividiu o tempo enl1'l' 
a C'as�, e <'stúcho, l' pôde. l'Olllo " mah 
bur�m:!ta da:,, mài,, dcdirar·st.· �' �ua 
criaçüo e cdu<':H;ão. de ahna (' coração 

:,cnt outros < ·.ui<lado� � ,)n•ocupa�·õc.,, 
Crescei e mulliplicai-vo\ - !'.1111. �las 

segundo as regras vclhns ,..la lt1bo:1da, e 
não lançando mão das t'Ômodas ndqui• 
nas de a1>urnr os produios. ttue ,ão a\ 
.-inslitulrices>, contrúria� :.1 lôdas a� re­
giões de 1>uel'iCultur;J, quando não este· 
jam soh a 1>erm�ncnlc \'1gilâ11cia ch-1� 
mlils. 

* * *

E :,gora deixenHnc diz..!r·lhcs que 
tivesse c1uc deixar de .:.('r nrtista de "·i­
ncnrn, me tornaria p;lslor-só 1>nra fa­
zer casamentos. pois repulo o c;;1sai1H.•:1 .. 
to hasc da sociedade cm que \'i,·cmos. 

EOOIE CA:,iTOll 

(Em rigoroso exclu�i,·o para Cinr­

.Jonwl. Reservados lodos os direito'>). 



Num coboré borato, ocomponhodo por um piono desofmodo, Jeonnettc Mocdonold conto . . .  Estó triste, desiludido. Pcnos de amor, sõmentc. Tal é o ceno que nos evoco 
esta imogcm de «Rose Marie», qve vamos ver no próximo época. 

CAlf))l�IICIHIOS IDA II INISlf))ll l�ACÃO 
É digno de noto o esfôrço que o cinema 

amcricono foz, cm melhorar de qualidade, 

nõo quanto à técnico, porque e-sso ctingiu 

iá um grou de aperfeiçoamento que dir•se-io 

insuperável. O sonoro venceu o distância 

que vai do 0:Motou» ao f(Broadwoy Mclody». 

A qualidade o que nos queremos referir 

está no assunto, no e-s!"Sncio, no o.Jmo con­

tido num filme. 

Em «David Copperfield» e «Tale of two 
Citiet», de Dickens; no «Crime e c.ostigo», 

com Peter Lorre, de Dostoicwsky; cm «Co• 

mille», de Alexandre Dumas, ou cm «Croix 

de bois» ( «Rood to glory»), de Dougelês, 

nõo veremos mais ccnos de «coborct» du­

vidoso, corridos de automóveis e espirgar­

dos•metrolhodoros. 

O cinema americano deixo de acertar o 

patso com o pUblico - o grande público -

e tomo umo fci�õo cultural digno de oprêço. 

Em vez do: - que desejam? de-;fecho o 

por detrós do balcão, exclamará: - qur.n, 

me omo, que me sigo! É mois nobre 

Veremos os conclusões o que se c� � . 

. 

* * 

À objcctivo de uO operador n.• 13, , noo 

escapou a acusação que se foz oo cinema 

americano, de enveredar por tol cominho, 

simplesmente porque secaram de todo as 

fontes de inspiroçõo em Hollywood. 

Isso não é fácil de acreditar, sabido como 

é que uma numeroso colónia de escritores 

de todo o mundo oi habito. 

É certo, que nem só poro foser versos é 

preciso inspiração. 

Romoncisto ou novclisto, orticulisto ou 

ccrepórter» - todos necessitam de inspiro• 

çõo, poro poderem escrever qualquer coiso 

que não lembre o ortificiolismo dos flores de 

popel ou dos limonodos cm põ. 

Se os cortas de omor nascem espontiineo• 

mente dêsse estado de grosa atingido por 

quem escreve, o proso feito num espaço de 

horas contodos1 obrigo o espírito o trotas 

de polé, que melhor é julgo, que expcri .. 

mentor. 

A clôi ·c indkcriçõo dos jornalistas tc,n 

1,,.vado of 1.1 s escr ores o descrever como se 

do o fcnomeno do inspiroçóo. 

Elo é m to voluntarioso (sexe oblige ... ): 

o v aondo se querc. E muito cxi-

i ... ) : requere1 onte.s do 
mais, concentração de espírito. 

Hó pessoos que se recolhem fâcifmentc 

no meio do multidão; escrevem no ubarn, 

no cofé, oo som do telefonia, numo •gore• ... 

Um dos poemas do Almada tem o noto de 

ter sido feito durante a revolução do 14 de 

Maio. 

Outros procuram, de preferência, os jor· 

dins tolitórios, o silêncio do noite, a solidão 

do quor'ta de trabalho. 

Uma vez- montado o cenário, o que nunca 

falto um moço de cigarros, vários fôlhos de 

papel e um lápis, ffC.o.se à c-spero da dtsc .. 

ioda dono. 

Mos o lápis parece tolhido de reumatismo, 

o fôlho de popel dir·SC·io um orcol imenso; 

qucimou .. ,e o último cigarro. 

Não veio. Tolvez õmonhõ. 

Mos oo dor•se o volto ao interruptor, 

ci�lo que ovonço com possos de sédo .. e se· 

grcdo oo ouvido palavras novos, frases que 

ainda ninguém pronunciou. 

* 

A propósito, uma pequeno onecdoto pas­

sado i;sltimomentc cm Hollywood. 

O novelista William Foulkner foi encnrre• 

godo de escrever o argumento poro um 

filme. 

- Poro mim, disse o novelista oo pro• 

dutor, serio mais agradável escrever cm 

coso do que no vosso estúdio. 

- Mos, certamente. Nõo veio inconve­

niente nisso. Respondeu-lhe o outro. 

Possodo um mês, o produtor precisou de 

folar com o novelista. Até oí não o tinha 

enxergodo cm porte olgumo. Deveria, real­

mente, enc:ontror•$e em coso, trobolhondo 

no argumento pedido. 

Portirorn cstofetos, retiniram telefones -

e nodo. 

No fim de muito tempo perdido, teve.se 

conhecimento que o homem1 ofinol, estovo 

em coso, como dissera. 

Nõo fôro raptado, nem mesmo linchado, 

como ió ofirmovom os mós línguas, que 

vêem sempre o Américo pelo lodo pior . .  

É que ile se esquecera de dor o mo­

rado. E .. soube-se entõo1 o novelista residia 

cm Oxford, Missitsippi1 o umas boas cente­

nas de léguas de Ho11ywood ... 

ANTÓNIO DE CARVALHO NUNES� 



Miriom Hopkins, o tolent0$0 artista, que tontos vezes temos admirado 

CARTA DO PORTO 
(Co11/i111wção da 1>áy. 10) 

mi('rcs>. Ouvimos-lhe. há pouco ainda, 
no borborinho dum intervalo, uma opi, 
nião crílica muito sensata a propósito 
duma ptodução que não fêz sucesso. 

Oela sabíamos apenas que rreqücnta· 
va :1 Faculdade de Farmácia. 

Procurámos uma apresentação, e esta 
senhora de espírilo subtilmente moder• 
no, que detesta os exngêros e possui 
um sibilino sentido de observação, diz. 
nos, momentos antes de principiar o e,;. 
1>cctáculo, no São João: 

-Preíiro, possivclrncnte, por uma 
<IUC!)tào de sensibilidade. os filmes de 
arnbientc acentuadamcnle moderno e 
a('çào profundamente intensa. _ _._ 

,.i obr�ü,, dentro do género que or�­
íiro, que me interessaram apenas, e 'ie, 
Nn hoa verdade, não posso destacar 
uma que, por completo, satisrizessc o 
meu espírito emotivo é porque quási 
tôdas, se não tôdas, apresentavam as 
tése� demasiaclamentc csquissadas, nàc> 
nprofund:mdo sufjcienlc.mente ·os con­
ílilos. <le maneira a poder chegarmos a 
uma tOrlclusão. se não prática. pelo mc­
no:, lógica. 

- )las, não destaca. pelo menos. nm 
filme de lodos os que \'iu últimamente ·? 

Sihl. 11111: «Quatro irmãs> <1uc nito 
rstanc.1P dentro das minhas tendênch1s, 
aprec..·1ci e vj alvoraçadamente porque
constitui um excelente e profundo cs· 
ludo psicológico. 

Música, sobretudo opereta 

Num dos corredores do Aguia de 
Ouro ('<.Waqueávainos com um anligo 
funcionário colonia), cdoublé> de dis­
tinto escritor. 

.Discutirarn-se filmes, artistas, argu .. 
mentos. Abordou-se a crítica. E o nosso 
amigo, que já correu as cinco partidas 
do mundo e agora corre tôdas as «ma­
linées> com os netinhos, axplica-nos: 

-Do cinema. aproveito a parte moça, 
alegre, optimista. Gosto do cinema, mas 
já não me interesso pelos grandes drap 
malhôes. ne1u pelas lragédias de arre· 
llitu· os cnbelos. Quero que o cinema ,ne 
divirta . 

.Aprecio extraordinàriamentc os fil-­
mcs musicais e, acima de tudo, aqueles 
que nos dêem, locados ou cantados, tre­
c:.hos clássicos. 

,O cinema tem-me dado ensejo a ouvir 
excelcnlcs cantores líricos que me têm
cnJevado. 

)fúsica, muita música, sempre nuis1ca 
é ctue cu quero ouvir, por<1uc já nada de 
novo posso ver. 

- E qual o melhor íilrne que ,•iu êste 
ano? 

- Não me lembro de 1uuitas coisa:-; 
que tenho visto, sobretudo, porque niio 
rixo os nomes. No entanto, recordo �om
inegáveJ saúdade a noile em que vj a 
c:\'iú,·a AJegre,. �ão é, positivamente, a
«Viúva> que tenho ,,isto no teatro nor 
\'ariadlssimas companhias, mas, gostei, 

gostei imenso, foi uma «Viúva> que me
encantou, a ·pesar-de já não estar �m 
i,tade para folias ... 

Peliculas alegres, muito olegres 

Há aspectos e profissões que <lcsanen­
tem. em absolu10. :-1s tendências, as pr-.?­
ferêncjas dos indh·íduos. 

.tstc gordu<::ho freqüentador dos n,>"· 
sos cincnrns, J'HlSSa n \'ida a rozer con· 
tas, a fazer malabarismos de algarisrno� 
num banco. 

:-;o <halb do Olím1>ia, atirámos-lhe� 
queima-roupa: 

- Gosta dêslc filme? 
-:\luilo; depois que vi1 pclu primei-

ra vez êstc artista. nunca mais perdi nc· 
nhum dos �cus filmes. Sempre prcícri 
os filmes alegres. cornédjas ou opere· 
t:.s. isso é·lllc incliícrcnlc. �ste Fred As· 
taire clisµõc-mc bem, acho•lbe graça .. 
não faz pal1rncitcs. nr,o tem grosserias 
e ê sempre dblintmnente alegre. 

Um íilme triste, sú quando é muito 
bem feito, cxccpdonalmente bem íeilo, 
é que não me �1borrccc . 

.São se ria. l?;:,tc mt·u HSJlecto melan·
cólico existe por dentro e por ÍOl'a. pvr 
isso assim como qu:mdo llllHt 1>eSS')tt 
eslá com frio torna coisas c1uente�. ·�un­
bém quand<> é triste precisa de qucrn o 
alegre. 

- Oe que íilmc go!-.tou mais. nêsles 
tempos'! 

- Sei li,. De todos que ,.;ejam alegres, 
muito alegres. 

E a <·,1m1,:1ính�1 retinindo pôs têrmo 
à rápida. à curla entre,·istn. 

* * * 

ConQu:.\nlo as opiniões pessoais àos 
nossos cn11·e\'i!)htdos, nfto lenham í.lros 
de inquérito. nüo deixa de vir fora ele 
propósito, n{:stc ícc·h:1r de época. arqui­
,·ar as opiniões c.Hmanadas de freqtien· 
tadorcs assíduos dos nossos cinemas. 

As suas tendências. as suas prcfe,·�n. 
cias, podem não corr<·sponder a con·..!n• 
lcs de opi11ião, mas. constituem, de IÕ· 
das as formas, subsiclios para o apunl· 
111en10 geral dessas lcndênci:1s. 

CARLOS )!OREIRf. 

ROSIPOR, 

1 
O L Y, YILDIZIENNE, 

: MIRABILIA, Etc., 

1 
poro póros dilatados, 
peles oleosos, sêcos, 

· rugas, etc. - Produtos 
excelentes do 

Academia Scientifica 
de Belezo 

Av. do Liberdade, 35 
Telf. 21866 LISBOA 

As composições gr6ficos do, 
páginos desta revisto sõo de 
RAUL FARIA DA FONSECA 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

---------------------------------

Apenas cinco pequeninas pal:t\'ras ... 
:\las significam t:11110 para a menina 
c1uc deseja :ardentemenlc um bom r.asa· 
menlo! Um homem é sempre atraído 
pelo efeito magnético duma pele ma.eia. 
elara e branc.�t1, e por uma tez delicada. 
Hoje, lôda a mulher pode du1,licar rú· 
pidamente o seu enc.�anto sedutor corn o 
simples emprêgo do no"o Creme Tok�l· 
Jon, Côr Branca (não gorduro:;o) . .Em 
3 dias apenas, produz.se a anais sur­
prccndcnlc lrnnsfonnação. Os poros 

clilahHlo.s. 1>0nlos negro:-. e rug:-1s do ran­
s:,ço, dcsa1>n1·cccm à medida que a pele 
se torna 111:üs clara e a sua granulação 
se torna mais íina. Experimente esta 
simple& receita. se nmbic.:io1rn o amor 
�trdC'nlc, dum homem. 

A \'CllChl cm IOdO.!i os CSh•hC'lccimcn• 
tos. Não encontrando, escrc'"a 1>ara o 
Dc1>ósito Toknlon -88. nua <lil • .\ssun­
�·Ho. Lishoa -que ntende o mais de· 
pre:,:,a possh·eJ. 



e Instalação urbana • . . • 

e Instalação extra-urbana . 

e Um comerciante 

lt I N H 1� l lt ti .. .,

400$00 

300$00 

e Instalação urbana • . . 

e Instalação extra-urbana 

e Um comerciante 

200$00 

200$00 

80$00 por mês com 1.000 chamadas 75$00 por mês com 1.250 chamadas 

MAS ••• 

e Um comerciante fazia 
pode ter telefone desde 30$00 por mês 

e Um comerciante faz 
4.500 chamadas por 2.375$00 

e 2 ... e 3 ... e outras linhas para P. B. X. a 
800$00 

4.500 chamadas por 1.830$00 

e 2 ... e 3 ... e outras linhas para P. B. X. a 
300$00 

e Chamadas para os grandes consumidores 
a 45, 40 e 30 centavos 11 

e Chamadas para os grandes consumidores 
a 28 e 25 centavos 

e A t"" n ção - Os assinantes da ta) ifa fixa devem meditar sôbre o que pagam . 

• exemplo -Uma casa comercial na 2." zona, com 3 linhas de
rêde em tarifa fixa, paga .•. .... . • •• 4 587$0( 

Pelas tarifas de 1928 êste assinante pagaria, com 
10.000 chamadas •• � •••. . ,· . . . . .. S.225$0 

Pelas novas tarifas, com 3 rêdes e 10.000 chamadas 3. 700$00! i 

A TODO O PÚBLICO - Qualque• que seja o vosso comé,cio, ou em vossa cos 
paPticulaP sem distinção, deve te• possibilidade de teP TELEFONE. Faça um 

avença em q�alqueP das 8 catego,ias seguintes: 

Categoria N.0 de chamadas Taxa anual Mensalidade 
Custo das chama• 

das em excesso 

A -
- 30$00 $45 

500 500$00 48$00 $45 
1.250 775$00 75$00 $40 
2.500 1.200$00 115$00 $40 
4.500 1.830$00 175$00 $35 

- -

6.500 2.380$00 225$00 $35 
8.500 2.850$00 275$00 $30 

10.000 3.100$00 300$00 $25 

Toda a gente vai ter telefone! 

Toda a gente tem telefone mais barat.o! 

DIRUI-SE à COMPINHIII DOS TELEFONES 
Rua Nova d• Trinaade. 45-LISBOA 
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